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Dinâmica florestal, estoque de carbono e fitossociologia 
de uma floresta densa de  terra-firme na Amazônia Central

Forest dynamic, carbon stock and phytosociology 
of terra firme dense  forest in Central Amazonia
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Resumo

Estudos sobre dinâmica florestal, estoques de carbono e florística são essenciais para embasar adequa-
damente o manejo sustentável e a conservação da floresta amazônica. Este trabalho teve como objetivo 
avaliar a  dinâmica florestal, em termos de incrementos, ingressos e mortalidades, estoque de carbono, e 
descrever a composição florística e estrutura horizontal de uma floresta densa de terra-firme no município 
de Rio Preto da Eva/AM. Os inventários florestais foram realizados nos anos de 2005, 2007 e 2010, em 
15 parcelas permanentes de 1 hectare cada, onde foram mensuradas todas as árvores com DAP maior ou 
igual a 10 cm. Foram identificadas 264 espécies, pertencentes a 53 famílias. Grande parte dos indivíduos 
concentra-se em poucas espécies, tais como Protium hebetatum Daly, Eschweilera coriacea (DC.) S.A. 
Mori e Licania oblongifolia Standl., que somaram 21%  do total de indivíduos. As famílias Sapotaceae, 
Lecythidaceae e Burseraceae somaram 39% do número total de indivíduos. Observou-se que 49% das 
espécies ocorrem na área com apenas um indivíduo, podendo-se citar Dinizia excelsa Ducke, Dipterix odo-
rata (Aubl.) Willd., Parkia pendula (Willd.) Walp., Virola pavonis (A. DC.) A.C.S. e Goupia glabra Aubl. Estas 
espécies merecem especial atenção em locais com semelhante estrutura, a fim de evitar a extinção local 
de tais espécies.  As taxas de ingresso foram superiores à mortalidade, e a floresta apresentou estoque de 
carbono crescente entre 2005 e 2010.
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Abstract

Studies on forest dynamics, carbon stocks, structure and floristic composition are essential to properly 
determine a sustainable forest management and conservation of the Amazonian rainforest. This study 
aimed to assess the increments, ingrowth and mortalities (forest dynamics), floristic composition, structure 
and carbon stocks in a terra firme dense forest in Rio Preto da Eva, Amazonas State. Forest inventories 
were conducted in 2005, 2007 and 2010 in 15 permanent plots of 01 hectare each. All trees with DBH 
larger than 10 cm were measured. 264 species were identified belonging to 53 families. Most individuals 
are concentrated in few species, such as Protium hebetatum Daly, Eschweilera coriacea (DC) SA Mori 
and Icania oblongifolia Standl, which counted 21% of the individuals total number. The Sapotaceae, 
Burseraceae, and Lecythidaceae families represented 39 % of individuals’ total number. It was observed 
that 49 % of the species occur in the area with only one individual, such as Dinizia excelsa Ducke, Dipterix 
odorata (Aubl.) Willd., Parkia pendula (Willd.) Walp., Virola pavonis (A. DC.) A.C.S. and Goupia glabra. 
These species deserve special attention, in order to avoid local extinctions. The ingrowth rates were higher 
than mortality; the forest increased its carbon stocks between 2005 and 2010.
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INTRODUÇÃO

A floresta amazônica é o maior reservatório 
natural da diversidade vegetal do planeta, apre-
sentando múltiplas inter-relações entre seus 
componentes bióticos e abióticos, os quais for-
mam um conjunto de ecossistemas altamente 
complexos e de equilíbrio ecológico extrema-
mente frágil (OLIVEIRA; AMARAL, 2004). Os 

desmatamentos de extensas áreas de cobertu-
ra vegetal na Amazônia têm provocado perdas 
imensuráveis de recursos genéticos (NOBRE et 
al., 1991; HOUGHTON et al., 2000), onde espé-
cies raras têm sido dizimadas e diversos habitats 
modificados pelas ações antrópicas, afetando a 
resistência e resiliência dos ecossistemas. Nes-
te contexto, quanto maior o conhecimento da 
dinâmica e riqueza biológica amazônica, mais 
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eficientes serão as ações de manejo, conservação 
e restauração deste bioma.

A dinâmica e estrutura das florestas tropicais 
têm sido relatadas de variar através da bacia Ama-
zônica em um gradiente leste-oeste, seguindo 
um padrão que coincide com variações na fertili-
dade do solo e geologia (QUESADA et al., 2009). 
Descrever estes padrões de variações, utilizando 
grandes conjuntos de dados, que contemplem 
os diferentes gradientes ambientais amazônicos 
é de suma importância para o entendimento dos 
mecanismos que determinam a distribuição das 
espécies, contribuindo, assim, para a definição 
de estratégias de manejo e conservação das flo-
restas em face dos desmatamentos e das mudan-
ças climáticas (CORONADO et al., 2009).

Considerando a expressiva cobertura vegetal 
da região amazônica, cada vez mais se tem evi-
denciado sua importância no controle das mu-
danças climáticas globais, tanto pela capacidade 
de emitir gases do efeito estufa para a atmosfera, 
via queimadas ou desmatamentos, como de ab-
sorver carbono da atmosfera por meio do cresci-
mento do povoamento. A divulgação do segun-
do inventário de emissões dos gases causadores 
de efeito estufa do Brasil (BRASIL, 2010), reve-
lou que o desmatamento e as atividades agrope-
cuárias são os responsáveis pela maior parcela 
das emissões e pela totalidade das remoções de 
dióxido de carbono (as remoções incluem o ma-
nejo de áreas protegidas, a regeneração de áreas 
abandonadas e a mudança no estoque de car-
bono nos solos), com as emissões líquidas do 
setor representando 77% das emissões totais 
desse gás em 2005 (representando ligeira alta 
em relação ao primeiro inventário, com dados 
referentes a 1994) e cerca de 20% das emissões 
globais de gases de efeito estufa.

Em 2007, o IPCC (Painel Intergovernamental 
sobre Mudança do Clima) divulgou em seu re-
latório sobre o aquecimento global que, na área 
florestal, existem quatro opções de mitigação 
dos efeitos das mudanças climáticas: manejo 
florestal, redução do desmatamento, floresta-
mento e reflorestamento. No curto prazo, os 
benefícios da mitigação por meio do manejo 
florestal e do desmatamento evitado (ou seja, 
conservação das florestas) são maiores do que 
os benefícios do reflorestamento e do floresta-
mento (IPCC, 2007). 

Segundo Santos (1996), o manejo adequado 
dos povoamentos florestais é importante para 
que os mesmos sejam transformados em se-
questradores de carbono, sendo esta a principal 

alternativa para a área remanescente da floresta 
amazônica. O manejo florestal sustentável ofere-
ce duas possibilidades para benefícios em rela-
ção ao sequestro de carbono da atmosfera para 
mitigação dos efeitos do aquecimento global: 
estocando carbono em produtos de madeira, en-
quanto a floresta manejada cresce novamente, e 
por meio de mudanças nas práticas de explora-
ção, que podem reduzir o dano à floresta rema-
nescente e a consequente emissão de carbono.

Assim, é fundamental reconhecer a neces-
sidade de manutenção das florestas tropicais, 
que se dará por meio da utilização do manejo 
florestal. Tornando o manejo florestal compe-
titivo economicamente, será possível inverter a 
relação de valor entre as florestas e a agricultura 
e pecuária, e assim minimizar o desmatamento 
na região amazônica.

Este trabalho objetiva ampliar o conheci-
mento sobre a floresta densa de terra firme na 
Amazônia, por meio da descrição da composi-
ção florística, estrutura horizontal, dinâmica da 
floresta e estoque de carbono avaliados em 15 
hectares de floresta no Amazonas.

MATERIAL E MÉTODOS

Descrição da área de estudo
O trabalho foi realizado na área denominada 

Parque Fenológico, localizada na Estação Expe-
rimental do Distrito Agropecuário da Suframa 
(DAS), pertencente à Embrapa Amazônia Oci-
dental, no km 54 da Rodovia BR-174, no mu-
nicípio de Rio Preto da Eva (AM). O campo ex-
perimental está localizado nas coordenadas 59° 
59’ 42.6” W e 2° 32’ 49.7” S. O Parque Fenoló-
gico é uma área de 400 hectares de floresta pri-
mária, demarcada especificamente para estudos 
florestais e ecológicos. 

A cobertura florestal é típica da floresta tropi-
cal úmida densa de terra-firme, com caracterís-
ticas da parte central da região amazônica, com 
grande diversidade de espécies lenhosas e herbá-
ceas, não mostrando vestígios de ação antrópica.

O clima é do tipo “Am” na classificação de 
Köeppen, quente e úmido, com precipitação 
média anual oscilando entre 1.355 e 2.839 mm. 
A temperatura média anual varia de 25,6 a 27,6o 
C e a umidade relativa do ar é de 84% a 90%, 
em média. Os meses mais chuvosos vão de de-
zembro a maio (inverno amazônico), e os mais 
secos, de agosto a novembro (verão amazôni-
co). A altitude varia entre 50 e 100 m (BRASIL, 
1978; TAPIA-CORAL et al., 1999).
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Os solos predominantes na área são o latos-
solo amarelo com textura muito pesada e os hi-
dromórficos, cobertos predominantemente pela 
vegetação da floresta densa de terras baixas, com 
dossel emergente (IBGE, 1999), constituídas por 
árvores de médio a grande porte (BRAZÃO et al., 
1993). Os locais de terra-firme são planaltos for-
mados por sedimentos do período terciário que 
recobrem a maior extensão da Bacia Sedimentar 
Amazônica, apresentando topografias modela-
das por formas de relevo dissecadas em amplos 
interflúvios tabulares e colinas (REGIS, 1993).

A área do Parque Fenológico está dividida 
em 400 parcelas de um hectare cada (100 m x 
100 m). Quinze destas parcelas, previamente se-
lecionadas de forma aleatória, foram divididas 
em 100 subparcelas de 100 m2 (10 x 10 m), cuja 
numeração se iniciou pelo canto inferior esquer-
do. Destas parcelas, a maioria (9), está situada 
nas áreas de platô, quatro contemplam platô e 
encosta, uma contempla encosta e baixio e uma 
está completamente situada no baixio. As parce-
las foram medidas em abril de 2005 e novembro 
de 2007 e 2010. Todas as árvores com diâmetro 
à altura do peito (DAP) maior ou igual a 10 cm 
foram mensuradas. 

Procedimentos de medição
Nos inventários florestais realizados, cada ár-

vore foi identificada botanicamente ao nível de 
espécie (ou no mínimo gênero) e teve medido o 
DAP. Os DAPs foram medidos utilizando-se fita 
diamétrica a uma altura de 1,30 m do solo, para 
o caso de árvores com fuste sem deformida-
des. Quando o ponto de medição do diâmetro 
(PMD) apresentou qualquer tipo de irregulari-
dade ou sapopemas, a medição foi feita em um 
local imediatamente acima, livre dessas anor-
malidades. Todos os indivíduos mensurados 
foram marcados com plaquetas de alumínio, 
sendo que o número presente nas plaquetas era 
composto por oito dígitos (XXX XXX XX): os três 
primeiros dígitos identificam a parcela, o tercei-
ro, quarto e quinto, representam a sub-parcela 
e os dois últimos dígitos identificam o número 
da árvore. Cada subparcela tinha a sua própria 
sequência de numeração, ou seja, a cada nova 
subparcela a numeração recomeçava.

O material botânico foi identificado por 
meio de comparações a exsicatas disponíveis 
no herbário do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (INPA), bem como por meio de 
consulta à literatura especializada em espécies 
florestais nativas da Amazônia (RIBEIRO et al., 

1999). Os nomes botânicos foram conferidos 
na página da Web do Missouri Botanical Garden 
(MOBOT, 2010). A identificação das espécies foi 
feita por meio do nome científico, a fim de asse-
gurar maior confiabilidade em todas as análises 
e possibilitar comparações com as amostras do 
herbário do INPA. 

Estrutura da floresta
O cálculo dos parâmetros estruturais da ve-

getação, como área basal (AB), dominância 
absolulta e relativa (DoA, DoR), abundância 
(N), densidade absoluta e relativa(DA,DR) e 
frequência absoluta e relativa (FA,FR) para a 
composição do Índice de Valor de Importância 
(VI) foram obtidos segundo Mueller-Dombois e 
Ellenberg (1974), calculados no software Mata 
Nativa 2 (CIENTEC, 2006). A estimativa da im-
portância ecológica das famílias na comunidade 
estudada foi feita mediante o Índice de Impor-
tância Familiar (VIF), calculado pela soma da 
diversidade (nº de espécies da família/nº total 
de espécies), densidade e dominância relativas, 
Mori e Boom (1983), utilizando o programa 
Microsoft Excel for Windows. As classes de diâ-
metro foram definidas com amplitude de 10 cm.

Dinâmica da vegetação arbórea
Com os dados coletados, foram determina-

dos os seguintes parâmetros referentes à dinâ-
mica da floresta.

Taxas de recrutamento e mortalidade
Foram obtidas por meio das seguintes equa-

ções (AZEVEDO, 2006):

R% = {(número de árvores ingressantes) /  
(número de árvores total da medição anterior)} 

x 100   (1)

M% = {(número de árvores mortas) / (número 
de árvores total da medição anterior)} x 100   

(2)
Em que:
R% = taxa de recrutamento;
M% = taxa de mortalidade.

Incremento periódico anual em  
DAP (IPADAP), área basal (IPAG),  
volume (IPAV) e teor de carbono (IPAC)

Os incrementos periódicos anuais IPADAP, 
IPAG, IPAV e IPAC foram calculados por meio das 
seguintes equações:

Crescimento = C2 – C1 (3)
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Nanos = A2 - A1 (4)

Nmês = M2 - M1      (5)

Intervalo ano =  +          (6)

       (7)
Onde:
C2 e C1 = mensurações no final do período e no 
início do período, respectivamente, da variável 
de interesse;
A2 e A1 = anos no final e no início do período, 
respectivamente;
M2 e M1 = meses no final e no início do período, 
respectivamente;
IPA = incremento periódico anual.

A área basal foi obtida por meio das seguin-
tes fórmulas: 

        (8)

                 (9)
Sendo:
gi = área da seção transversal individual; 
p = pi (constante matemática);
DAP = diâmetro à altura do peito em cm;
G = área basal em m2/ha.

O volume individual (vi) foi obtido pelo em-
prego da equação ajustada por Lima (2010) para 
a região central de Manaus:

vi = 0,001176 * (DAP)1,99868 
(R2 = 0,89 e incerteza = 4,0%)             (10)

Em que:
vi = volume comercial com casca em m3;
DAP = diâmetro à altura do peito em cm.

O volume por hectare (parcela) foi obtido 
pela somatória dos volumes individuais de cada 
árvore.

    (11)
Para determinação dos teores de biomassa e 

carbono, foram utilizadas as equações propos-
tas por Silva (2007).

PF = 2,7179 x DAP1,8774   (R2 = 0,94)    (12)

PS = (PF) x 0,584        (13)

C = (PS) x 0,485         (14)

Onde:
PF = biomassa fresca;
PS = biomassa seca;
C = estoque de carbono.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Composição florística e 
estrutura horizontal

Nos 15 hectares amostrados foram identifi-
cados 8771 indivíduos, pertencentes a 264 espé-
cies e 53 famílias com DAP = 10 cm. O núme-
ro de árvores e área basal por parcela variou de 
497-688 e de 23.4 a 32.7 m2, respectivamente. 
As 10 espécies mais importantes na área de es-
tudo, com base no Índice de Valor de Importân-
cia (VI), Figura 1, representam 24% do VI total, 
sendo Protium hebetatum Daly, Eschweilera co-
riacea (DC.) S.A. Mori, Licania oblongifolia Stan-
dl., Pouteria minima T.D.Penn. e Ocotea cernua 
(Nees) Mez s.l. as que apresentaram os maiores 
valores de VI. Somente as três primeiras espécies 
possuem 20,7% do número total de indivíduos 
identificados. As famílias mais importantes se-
gundo o Índice de Valor de Importância Familiar 
(VIF), em ordem decrescente foram Sapotaceae, 
Lecythidaceae, Burseraceae, Fabaceae-Mimosoi-
deae e Chrysobalanaceae (Figura 2), sendo que 
as três primeiras famílias agrupam aproximada-
mente 39% do número total de indivíduos. 

Há grande ocorrência de espécies raras (1 in-
divíduo/parcela), cujos valores variaram entre 
30 a 42% do número total de espécies registra-
das nas parcelas amostradas. Quando se avalia 
a ocorrência destas espécies no conjunto total 
dos 15 ha este valor cai para aproximadamente 
13% (34 espécies), sendo Fabaceaae-Mimosoi-
deae, Fabaceae-Faboideae e Fabaceae-Caesalpi-
noideae, em ordem decrescente, as famílias que 
tiveram maior número de espécies contribuindo 
para este valor.

A distribuição dos indivíduos nas classes dia-
métricas de amplitude 10 cm (Figura 3), mostra 
a distribuição J-invertido, característica das flo-
restas naturais. A amplitude total dos diâmetros 
variou de 10-210 cm, onde se observa a ocorrên-
cia de indivíduos em quase todas as classes dia-
métricas, com exceção para as classes 140-180 
cm e 190-200 cm. A grande maioria dos indi-
víduos (61%) está distribuída na menor clas-
se de diâmetro (10-20 cm). As duas primeiras 
classes (10-30 cm) concentram 80% do número 
total dos indivíduos nos 15 hectares amostra-
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Figura 1.  Composição do Índice de Valor de Importân-
cia-VI (%) para as 20 espécies com os maio-
res valores, em 2008, no Campo Experimen-
tal da Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, 
AM, Brasil.

Figure 1.  Composition of the Index Value - IV (%) for 
the 20 species with the highest values in 
2008, at the Western Experimental Station of 
Embrapa Amazon, Manaus, AM, Brazil. 

Figura 2.  Composição do Índice de Valor de Importân-
cia Familiar – VIF (%) para as 20 famílias 
com os maiores valores, em 2008, no Campo 
Experimental da Embrapa Amazônia Ociden-
tal, Manaus, AM, Brasil.

Figure 2.  Composition of the Index Value Importance 
of Family - VIF (%) for the 20 families with 
the highest values in 2008 at the Western 
Experimental Station of Embrapa Amazon, 
Manaus, AM, Brazil. 

Figura 3.  Número total de indivíduos por classes de di-
âmetro de amplitude 10 cm, no Campo Ex-
perimental da Embrapa Amazônia Ocidental, 
Manaus, AM, Brasil.

Figure 3.  Total number of individuals per diameter 
classes with amplitude 10 cm in the experi-
mental field of Western Amazonia Embrapa, 
Manaus, AM, Brazil. 

dos. Buchenavia grandis Ducke (Combretaceae) 
e Andira parviflora Ducke (Fabaceae-Faboideae) 
ocorreram na classe diamétrica 180-190 cm e 
Caryocar pallidum A.C. Smith (Caryocaraceae) e 
Dinizia excelsa Ducke (Fabaceae-Mimosoideae), 
na maior classe (200-210 cm). 

Como citado anteriormente, a forma da cur-
va de distribuição dos diâmetros em J-invertido 
no presente estudo é típica das florestas tropi-
cais, com alta proporção de árvores com DAP 
< 30 cm (FERREIRA; PRANCE, 1998; LIMA FI-
LHO et al., 2001; HAUGAASEN; PERES, 2006). 
A estrutura diamétrica observada sugere que a 
área não tem sofrido grandes distúrbios e que a 
dinâmica natural de mortalidade e recrutamen-
to de novos indivíduos, devido à ocorrência de 
pequenas clareiras naturais pode ser responsável 
pela distribuição observada (OLIVEIRA; MORI, 
1999; OLIVEIRA et al., 2008). A ocorrência de 
alguns indivíduos em classes de diâmetro maior 
que 80 cm também sugere que a floresta não 
tem sido afetada por grandes distúrbios, onde 
observa-se por exemplo indivíduos de Dinizia 
excelsa com DAP de aproximadamente 200 cm.

De modo geral, a floresta de terra firme estu-
dada apresenta composição florística e estrutu-
ra, características desta tipologia vegetal com a 
maioria dos indivíduos concentrados em pou-
cas espécies e poucas famílias concentrando o 
maior percentual da riqueza de espécies (MILLI-
KEN, 1998; LIMA FILHO et al., 2001; OLIVEIRA; 
AMARAL, 2004; OLIVEIRA et al., 2008).

Observou-se também que as famílias com 
maior valor de importância não são em geral as 
mais abundantes ou de maior riqueza de espé-
cies (Figura 2). A família Burseraceae, apesar da 
menor riqueza de espécies, quando comparada 
à Fabaceae-Mimosoideae e Fabaceae-Faboideae 
apresentou maior VIF, devido principalmente ao 
maior número de indivíduos observados para 
aquela espécie. Esta família (Burseraceae) apare-
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ce com o terceiro maior VIF e é a que possui a es-
pécie com maior VI na área (Protium hebetatum). 
Este fato demonstra a grande variabilidade nas 
florestas tropicais relacionada à abundância de 
indivíduos e diversidade nas famílias. 

Gama et al. (2005) e Oliveira et al. (2008) 
relatam em seus estudos que Protium hebe-
tatum e Eschweilera coriacea são as espécies 
mais comumente registradas nas florestas 
de terra firme da Amazônia, apresentando 
ampla distribuição geográfica e os maiores 
valores de abundância. Estas espécies foram 
também registradas no presente trabalho, com 
as mesmas características, onde a densidade e 
dominância, de modo geral, contribuíram para 
a maior importância das espécies na área. A 
maior densidade relativa observada para Pro-
tium hebetatum contribuiu de maneira decisiva 
para um maior valor de dominância e conse-
quentemente, maior valor de VI, uma vez que 
as dez mais importantes espécies apresentaram 
similares valores de frequência, com distribui-
ção ampla nas parcelas amostradas.

Dinâmica florestal e de carbono
No que se refere ao estoque de carbono, as 

famílias mais representativas foram as seguin-
tes: Fabaceae, Sapotaceae, Lecythidaceae, Bur-
seraceae, Chrysobalanaceae, Moraceae, Humi-
riaceae e Lauraceae (nesta ordem). Estes dados 
estão detalhados na Tabela 1.

Dentro dessas famílias, as cinco espécies que 
mais se destacaram quanto ao teor de carbono 
foram as seguintes: Protium hebetatum D.C. Daly 
(breu vermelho, com 163,5 toneladas de car-
bono em 2010), Eschweilera coriacea (D.C.) S.A. 
Mori (matamatá amarelo, com 129,1 t C), Van-
tanea macrocarpa Ducke (uxirana, com 82,9 t C), 
Scleronema micranthum Ducke (Ducke) (cardei-
ro, com 80,6 t C) e Couratari alta Kunth. (tauari, 
com 76,7 t C).

Com base nos dados dos inventários flores-
tais realizados, foram avaliadas as taxas de recru-
tamento e mortalidade no período entre 2005 e 
2010. Os resultados referentes às taxas de ingresso 
e mortalidade anuais encontram-se na Tabela 2.

Tabela 1.  Estoques e incrementos de carbono para as famílias mais representativas da área avaliada.
Table 1.  Carbon stocks and increments for the most representative families in the study area. 

Família
Estoque C 
em 2005 
(t ha-1)

Estoque C 
em 2007 
(t ha-1)

Estoque C 
em 2010 
(t ha-1)

Incremento C 
(t ha-1 ano-1) 
2005-2007

Incremento C 
(t ha-1 ano-1) 
2007-2010

Fabaceae 354,87 370,12 439,74 7,63 23,20
Sapotaceae 262,30 268,43 344,19 3,07 25,25
Lecythidaceae 242,11 246,30 317,62 2,09 23,77
Burseraceae 194,83 202,30 207,46 3,73 1,72
Chrysobalanaceae 168,04 169,68 180,55 0,82 3,62
Moraceae 119,55 120,92 145,62 0,68 8,23
Humiriaceae 105,33 108,53 109,80 1,59 0,42
Lauraceae 95,03 99,01 107,59 1,99 2,86

Tabela 2.  Taxas de ingresso e mortalidade anuais (%) 
para os períodos 2005/2007 e 2007/2010, na 
área florestal monitorada.

Table 2.  Ingrowth and anual mortality rates (%) for 
the 2005/2007 and 2007/2010 periods, in 
the study area. 

Período Ingresso (%) Mortalidade (%)
2005 – 2007 4,7 2,5
2007 - 2010 5,2 3,8

Pode-se perceber que as taxas de ingresso fo-
ram maiores do que as taxas de mortalidade nos 
períodos analisados, o que pode ser explicado 
pela ocorrência dos fenômenos atmosféricos El 
Niño e La Niña. No segundo período de avalia-
ção deste trabalho, houve um El Niño de longa 
duração e alto impacto, nos anos de 2009-2010, 
que causou diminuição da precipitação, secas e 
aumento do risco de incêndios florestais na re-
gião amazônica. Além disso, neste período ain-
da houve um La Niña, nos anos de 2007-2008 
(que causa, na região amazônica, aumento da 
precipitação e da vazão dos rios, normalmente 
acompanhado de ventos fortes), que foi de forte 
intensidade (CPTEC, 2012). No primeiro perío-
do de medição houve apenas um El Niño de fra-
ca intensidade entre 2006 e 2007, o que parece 
não ter afetado tanto a mortalidade das árvores 
como a La Niña entre 2007 e 2010. 

As taxas de recrutamento variam bastante de 
acordo com o grau de exploração que a floresta 
sofreu. Para a floresta sem perturbação, como é 
o caso deste estudo, são comuns taxas em tor-
no de 1% a 1,5% ao ano. No caso das florestas 
manejadas, as taxas de recrutamento ficam em 
torno de 2,5% a 4,5% (SILVA et al., 1995; HI-
GUCHI et al., 1997; AZEVEDO et al., 2008).
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Em florestas naturais não perturbadas, há 
uma tendência de equilíbrio entre as taxas de 
recrutamento e mortalidade, mantendo uma 
densidade constante, no que diz respeito às ár-
vores com DAP superior a 10 cm (SWAINE et al., 
1987; ROCHA, 2001; AZEVEDO, 2006, ROSSI 
et al., 2007). Normalmente, os valores das taxas 
médias de mortalidade de árvores em florestas 
tropicais não perturbadas variam entre 1% e 
3,2% ao ano, com uma taxa mais alta para as es-
pécies pioneiras (KOHLER et al., 2001). Segun-
do Alder (1995), taxas de mortalidade variando 
entre 1% e 5% são normais e esperadas para flo-
restas tropicais com e sem interferências.

Já Higuchi et al. (2011) avaliaram a morta-
lidade de árvores, na Amazônia central, após 
as tempestades convectivas de 2005. Os auto-
res compararam a mortalidade por seca e por 
tempestade, afirmando que a seca mata mais as 
árvores suprimidas e de forma mais lenta, não 
existindo o efeito dominó. A mortalidade por 
tempestade é mais democrática e afeta tanto as 
árvores mais quanto as menos sadias, indepen-
dentemente das classes de diâmetro ou das es-
pécies. Por fim, os autores concluem que a falta 
de chuvas contribui mais com a mortalidade das 
árvores na escala regional; na escala de comuni-
dades, o excesso de chuvas é que mais contribui 
para o aumento da mortalidade.

Phillips et al. (1994) compilaram dados 
sobre taxas anuais de mortalidade de flores-
tas tropicais em 25 sítios localizados em qua-
tro continentes. As taxas variaram de 0,67% 
a 2,85%, sendo as mais altas encontradas 
na Amazônia peruana e as mais baixas na  
Austrália e em Uganda. 

A Tabela 3 contém os valores médios de DAP 
(cm), área basal (m2.ha-1), volume (m3.ha-1) e 
estoque de carbono total (t.ha-1). 

Analisando os dados das Tabelas 2 e 3, pode-
-se chegar à conclusão que a área florestal avaliada 
representou um sumidouro de carbono da atmos-
fera, por meio do crescimento da floresta (taxas de 
recrutamento superiores às de mortalidade e esto-
ques de carbono crescentes), no período avaliado.

CONCLUSÕES

Com base nos resultados apresentados, po-
de-se concluir que, entre os anos de 2005 e 2010, 
a floresta densa de terra firme analisada apresen-
tou ingressos superiores à mortalidade e incre-
mentos positivos em carbono.

Em relação à estrutura da floresta, houve 
elevada incidência de espécies raras, e a maior 
densidade de indivíduos esteve concentrada em 
poucas espécies. 

Estes resultados reforçam a importância dos 
estudos de dinâmica florestal, a fim de apoiar as 
ações de manejo sustentável e prevenir a extin-
ção de espécies raras e com baixa abundância. 
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